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Suspensão Corporal e as três dimensões da intercorporeidade


Em seu uso original, a suspensão corporal era parte de rituais realizados em culturas milenares na Índia e onde hoje são os Estados Unidos. Essa prática envolve a suspensão de uma pessoa por ganchos cravados em sua pele. A partir dos anos 1960, ela foi reapropriada e tem sido realizada especialmente em centros urbanos, geralmente, por pessoas que possuem modificações corporais – piercings, tatuagens, escarificações, implantes, brandings etc. Ela segue algumas variações conforme o número e o local de aplicação dos ganchos, as mais comuns são as feitas com ganchos nas costas (suicide), nas costas e na parte posterior das cochas (superman) e por ganchos nos peitos (o-kee-pa)
. 


Grosso modo, as suspensões podem ser realizadas em diversos locais: em museus e galerias de arte, como body art, em freak shows e performances rituais, ou em eventos particulares, onde cada  pessoa que se suspende procura experiência da prática de suspensão. Nosso enfoque será este último caso.  Nessa configuração, temos 3 figuras principais

· a pessoa que se susepende, ou suspendente

· a pessoa que promove a suspensao, ou suspensor

· a plateia, que assiste, incentiva, fotografa, filma etc;


A relação entre os 3 termos constitui uma cena, que se presta muito bem a uma compreensão psicanalítica, a partir de análises realizadas anteriormente (Lirio, 2010), é possível compreender a constituição de três dimensões da experiência: 


Uma dimensão concreta, física, entre o suspensor e o suspendente, na qual o primeiro manipula e transfigura o corpo do segundo.  Contudo, o que parece uma extrema passividade do suspendente é superado na medida em que ele se torna ativo na escolha do modelo de suspensão, ele suporta as sensações mais intensas, ele se balança durante o período de elevação e decide quando esta deve terminar. Nos relatos analisados, encontramos frequentemente a distinção entre os significantes pele (skin) e carne (flesh); o suspensor manipula a pele, material fisiológico, enquanto o suspensor se depara com as intensidades de sua carne. Temos, portanto, a superação da dicotomia ativo/passivo para o jogo corporal, em que ambos protagonizam a cena. 

          Há também uma dimensão eminentemente visual, na medida em que o evento possui uma carga altamente espetacular. Além da deformação da pele e do sangramento, a prática coloca o corpo em uma situação bastante incomum, os momentos da perfuração e da subida causam expectativa e portam forte valor estético.  Esse olhar, capturado, por sua vez, também cumpre uma função importante. O olhar da plateia confere estabilidade e unidade ao corpo do suspendente.  Assim, diante da insegurança, do medo, de sensações demasiadamente intensas, o olhar dos espectadores conferem confiança e tranquilidade ao suspendente. Além disso, o valor narcísico próprio do olhar, comprovado pela abundância de máquinas fotográficas nesses eventos, garante sentido à prática, para além das especificidades singulares. 


Isto posto, é de se imaginar que o suspendente seja a figura protagonista, a imagem investida pelo grupo de espectadores, videntes. Contudo, podemos superar os polos vidente-visível, na medida em que a plateia também constitui um valor estético muito importante: implantes, tatuagens, piercings, alargamentos, enfim, corpos modificados que apontam no mesmo sentido.  Apenas como ilustração, há um relato de suspensão no site BMEzine em que o evento foi realizado à noite, em um bosque, e alguns integrantes da plateia faziam performances com fogo, criando uma estética deslumbrante aos olhos do suspendente. Assistir – de cima – a uma plateia colorida e multiforme voltada para si, também constitui uma experiência estética marcante.


Por fim, há a dimensão simbólica, na medida em que as suspensões, de forma geral, encerram um determinado campo de sentido. Ainda mais especificamente, os grupos de suspensão variam bastante entre si, e cada um constitui um campo de sentidos específico. Esse campo simbólico sobredetermina como cada um vai experimentar a suspensão, como ritual de passagem, diversão, esporte radical, contato com o sagrado, tentativa de superação etc. Há, portanto, uma articulação entre os sentidos supostos, grupais, e os sentidos singulares que o suspendente confere de acordo com seu repertório e sua própria experiência. Em suma, a experiência de suspensão, suas sensações, impressões e insights, são sobredeterminadas pelo campo de sentido assumido pelo grupo de suspensão e, em especial, pelo suspensor. 


De forma geral, podemos dizer que a possibilidade de pertencer a uma comunidade, ou de reconhecer-se frente a outros praticantes permite uma identidade no grupo. Identidade significa que é reconhecido como parte e compartilha referenciais e, principalmente, experiencias corporais comuns;  simultaneamente, a identidade implica a constituição de uma forma singular, um estilo próprio, à medida em que cada um poderá experimentar essa prática de forma singular, adquirir um lugar, uma personalidade nesse gurpo.

Intercorporeidade


A partir da combinação dessas três dimensões da prática, podemos retomar a noção de intercorporeidade, presente na obra de Maurice Merleau-Ponty. A intenão é suplantar a ideia de uma interioridade do ser, na medida em que este está fora, o mundo passa a ser um prolongamento do corpo (Merleau-Ponty: 1964, p.63).  Os corpos são feitos da mesma carne (chair), havendo uma promiscuidade entre eles, ou seja, momentos de indistinção, o corpo que toca também é tocado, o que vê também é visto. Os corpos instauram uma visibilidade e uma tatilidade possível apenas na transistividade dos corpos.

“Há um círculo do palpado e do palpante, o palpado apreende o palpante; há um círculo do visível e do vidente, o vidente não existe sem existência visível; há até mesmo inscrição do palpante no visível, do vidente no tangível e reciprocamente; há, enfim, propagação dessas trocas para todos os corpos do mesmo tipo e do mesmo estilo que vejo e toco – e isso pela fundamental fissão ou segregação do sentiente e do sensível, que, lateralmente, faz os órgãos de meu corpo entrarem em comunicação, fundando a transitividade de um corpo a outro.” (Idem, p.139)


Em outras palavras, os corpos não podem ser vistos como unidades, como as Mônadas de Leibniz, são antes adensamentos de sensações que só existem no contato com o mundo e com o outro. Ou melhor, o corpo é esse contato com os outros corpos. O corpo está fora,  insiste Lacan, ele ex-siste. 

Intercorporeidade e Suspensões


Ao utilizarmos a noção de Intercorporeidade para pensar as Suspensões Corporais, implodimos as categorias estanques da plateia que assiste um suspendente suportar as sensações super-intensas conduzidas pelo suspensor. Podemos dizer da existência de algo muito mais complexo: As intensidades corporais, a exuberância estética e a carga simbólica passeiam pelo evento, transitam pelos corpos, e constituem como epicentro aquele que se suspende. Vale ainda marcar que os suspensores, via de regra, já se suspenderam, e que nesses eventos diversas pessoas são suspendidas, pessoas que estavam na plateia. Portanto, pode-se dizer que o gancho da suspensão e maca de perfuração desempenham a função de casa vazia, o local aberto por onde  integrantes da plateia passam para, em seguida, voltar ao lugar de plateia. 


Portanto, podemos falar que em um evento de suspensão corporal, há processos intersubjetivos bastante intensos, baseados nas sensações corporais e estéticas que transitam pelos participantes; cujo conteúdo é sobredeterminado pelo repertório simbólico do grupo de suspensão. Constitui-se, desta forma, uma identidade grupal, marcada pela cumplicidade da experiência coletiva, intensa para todos os membros, ao mesmo tempo que se promove experiências bastante singulares, em que cada participante, por sua carne, seus olhos e seu repertório simbólico, sairá transformado de maneira singular. A fronteira entre esses polos, contudos, jamais se poderá distiguir.
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